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IMPACTO DA PANDEMIA PELA COVID-19 EM  
INTERNAÇÕES DE MULHERES COM ENDOMETRIOSE: 

Estudo Ecológico

Hillary Gabriela dos Santos Oliveira1, Amuzza Aylla Pereira dos Santos2,  
Karol Fireman de Farias3, Joyce dos Santos Barros Silva4,  

Núbia Vanessa da Silva Tavares5, Kariane Omena Ramos Cavalcante6

Destaques:  
(1) A pandemia pelo vírus Covid-19 impactou no cuidado à mulher com endometriose.  

(2) Mulheres com endometriose tiverem internações hospitalares reduzidas pela pandemia.  
(3) As mulheres mais impactadas eram brancas, entre 40 e 49 anos e do Sudeste do país.

 
RESUMO
Objetivo: analisar os impactos da pandemia pela Covid-19 em internações de mulheres com endometrio-
se no Brasil. Método: trata-se de um estudo epidemiológico ecológico, de caráter retrospectivo, com base 
documental e abordagem quantitativa, seguindo as recomendações do Strobe. Os dados das internações 
hospitalares por endometriose foram coletados por meio do sistema de informações hospitalares na base 
do Datasus, entre o período de 2018 e 2021. Resultados: em 2018 e 2019 ocorreram 12.406 e 11.989 
internações de mulheres com endometriose. Nos anos de 2020 e 2021 houve 7.202 e 7.759 internações, 
apresentando uma queda de cerca de 40% em relação aos anos anteriores. A faixa etária prevalente foi 
entre 40 e 49 anos (42%) e quanto à raça/cor, em 2018 e 2019 foi a raça branca e em 2020 e 2021 a raça 
parda. Quanto à região de residência, ocorreram mais na região Sudeste (43%), incluindo os Estados de 
São Paulo (18%) e Minas Gerais (16%). Com relação ao caráter do atendimento, a maior parte foi eletiva. 
Conclusão: evidenciou-se que a pandemia impactou nas internações hospitalares de mulheres com endo-
metriose, que se apresentaram com perfil de cor/raça branca, faixa etária entre 40 e 49 anos, vivendo na 
região Sudeste do país, principalmente nos Estados de São Paulo e Minas Gerais.
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INTRODUÇÃO

No final de 2019, um novo vírus da síndrome respiratória aguda grave, conhecido como 
Sars-CoV-2 foi relatado pela primeira vez na China e, posteriormente, a doença de coronavírus 2019 
(Covid-19), que se espalhou rapidamente entre outros países no início de 2020. Em janeiro do mesmo 
ano a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou o surto uma “emergência de saúde pública de 
interesse internacional” e, em março, foi declarado como uma pandemia.Além disso, algumas medidas 
de saúde pública foram aplicadas, como distanciamento social, quarentena e bloqueio da economia, 
em vários países para evitar uma maior propagação¹.

A endometriose é uma das condições ginecológicas benignas mais frequentemente 
diagnosticada em mulheres em idade fértil, contando com uma prevalência mundial que varia entre 
16% e 20%, enquanto no Brasil varia entre% 10 a 15%, entretanto o dado ainda é controverso2-3. É 
uma patologia inflamatória crônica, progressiva e redicivante, caracterizada pela presença de tecido 
endometrial fora da cavidade uterina, cujos sintomas mais recorrentes são dismenorreia, dor pélvica 
crônica, dispareunia e infertilidade4.

Embora essa patologia ainda não tenha a sua fisiopatologia bem definida atualmente, algumas 
teorias existentes buscam explicá-la. Uma das mais aceitas é a da menstruação retrógrada, quando 
se acredita que o aparecimento das células endometriais em regiões extrauterinas ocorre devido 
ao refluxo normal da menstruação da cavidade uterina para as trompas e, consequentemente, para 
a cavidade abdominal, entretanto essa teoria não justificaria os casos de endometriose em locais 
distantes, como pulmão e cérebro5-6.

Por conseguinte, outras possíveis explicações ainda estão sendo estudadas, como a da 
disseminação linfática, metaplasia celômica e deficiência imunológica, o que leva a crer que esses 
implantes endometrióticos se instalam em regiões fora da cavidade uterina e o sistema imunológico 
são seja suficiente para retirá-lo5-6.

Outros fatores etiológicos têm sido associados ao desenvolvimento da endometriose, como 
alteração imunológica, predisposição genética, fatores ambientais, como a dioxina e bifenil policlorado, 
além de fatores de risco ligado ao estilo de vida, incluindo álcool e cafeína7.

Para diagnosticar esta patologia, atualmente, os destaque são dados aos achados clínico-pre-
suntivo, baseado em sintomas, no exame físico e imagem, principalmente para iniciar intervenções de 
baixo risco e custo, como contraceptivos hormonais, os menos invasivos, levando a um menor risco e 
diminuindo o atraso no tratamento da mulher8.

O crescente avanço no diagnóstico da endometriose, contudo, somado ao conhecimento 
das mulheres a respeito do risco referente a essa patologia, tem provocado um maior número de 
diagnósticos, principalmente nas pacientes que se apresentam sintomáticas e que utilizam de maneira 
recorrente os serviços de saúde9.

A endometriose não é uma doença com ameaça iminente à vida das pacientes, mas ela 
apresenta um impacto importante na qualidade de vida das mulheres diagnosticadas. O processo 
doloroso e de tratamento complexo implica sofrimentos psíquicos, reflexos sociais negativos, falta de 
apoio e, muitas vezes, diagnósticos tardios repletos de incertezas e descredibilidade10.

Nesse contexto, a pandemia da Covid-19 trouxe grandes impactos negativos para algumas 
populações, entre elas as mulheres com endometriose, que demonstraram um aumento da vulnerabi-
lidade social e emocional, causando um enorme impacto no atendimento em todo o mundo. Diversos 
centros médicos necessitaram temporariamente deixar de oferecer tratamento cirúrgico e consultas 
ambulatoriais, que foram canceladas ou adiadas devido às normativas impostas pelas adaptações que 
foram necessárias diante das complicações que a Covid-19 impôs à população11.
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Em consequência disso, a qualidade de vida dessas mulheres com endometriose foi extremamente 
prejudicada pelo agravamento dos sintomas, como a dor, subfertilidade, assim como a frustração com a 
recorrência da doença e incerteza quanto às opções terapêuticas disponíveis para melhora12.

Diante do contexto apresentado, o estudo traz como pergunta norteadora o seguinte 
questionamento: Qual impacto da pandemia pela Covid-19 em internações de mulheres com 
endometriose? Para responder a esse questionamento o presente estudo objetivou analisar os 
impactos da pandemia pela Covid-19 em internações de mulheres com endometriose no Brasil.

MÉTODO

Trata-se de um estudo epidemiológico ecológico, de caráter retrospectivo, com base documental 
e abordagem quantitativa, realizada em junho de 2023, com dados de mulheres internadas por 
endometriose, a partir do código da Classificação Internacional de Doenças para Endometriose – CID 
N80 – Endometriose (transtorno do trato genital feminino)13, no Brasil no período de janeiro de 2018 a 
dezembro de 2021, por meio do Sistema de Informações Hospitalares (SIH), que abrange a Declaração 
de Morbidade Hospitalar do Sistema Único de Saúde (SUS) e pertencente ao Departamento de 
Informática do SUS (Datasus) (http://datasus.gov.br), que é responsável pelo registro de todas as 
internações do país.

As variáveis analisadas foram de dados por local de residência – Região (Norte, Nordeste, Sul, 
Sudeste e Centro Oeste) e Estado do país (UF), cor/raça (branco, pardo, preto, amarelo, indígena e 
ignorado), faixa etária (menor de 1 ano, 1 a 4 anos, 5 a 9 anos, 10 a 14 anos, 15 a 19 anos, 20 a 29 
anos, 30 a 39 anos, 40 a 49 anos, 50 a 59 anos, 60 a 69 anos, 70 a 79 anos, 80 anos e mais, idade 
ignorada) por ano de internação.

O processamento dos dados foi realizado usando o Tabwin32 do Datasus e as análises das 
variáveis foram produzidas por meio do software Microsoft Excel 2016 por Windows®. A análise 
descritiva ocorreu a partir de frequência absoluta (n) e percentual (%) e os resultados foram 
apresentados de forma descritiva, por meio de tabelas.

Ressalta-se que o presente estudo seguiu as recomendações dos Itens das Diretrizes 
Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (Strobe) como recurso para 
definição das etapas metodológicas14.

Observa-se que, conforme a Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Ética em Pesquisa, 
o qual regulamenta sobre a utilização de dados para pesquisas envolvendo apenas informações 
secundárias de domínio público e, portanto, sem a obrigatoriedade ou a necessidade de aprovação 
por parte do Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS

Entre os anos de 2018 e 2021 foram registradas 39.356 internações de mulheres devido à 
endometriose (CID N80: Endometriose – transtorno do trato genital feminino), dos quais cerca de 62% 
ocorreram nos anos de 2018 e 2019. Em 2020 foi deflagrada a pandemia da Covid-19 e restrições 
de convívio social foram instituídas, fato que limitou o acesso aos serviços de saúde, bem como os 
atendimentos excessivos de casos da Covid-19, sobrecarregaram todo o sistema de saúde. Nos dois 
primeiros anos da pandemia houve uma queda de 24% das internações hospitalares por endometriose, 
retratando a dificuldade sofrida pelas mulheres neste período para conseguirem ser atendidas em 
tempos pandêmicos.

Quanto ao caráter dos atendimentos das mulheres com endometriose, a maioria foi de caráter 
eletivo. Nos anos de 2020 e 2021, entretanto, foi possível observar um aumento da frequência de 
atendimentos com caráter de urgência em cerca de 31% dos atendimentos hospitalares (Tabela 1).
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Tabela 1 – Frequência do caráter do atendimento das mulheres com endometriose no período  
de 2018 a 2021. Brasil, 2023

Caráter atendimento 2018 2019 2020 2021
n % n % n % n %

Eletivo 9.352 75,4 9.335 77,9 4.959 68,9 5.281 68,1
Urgência 3.054 24,6 2.654 22,1 2.243 31,1 2.478 31,9
Total 12.406 100 11.989 100 7.202 100 7.759 100

Fonte: Os autores. 2022, Dados extraídos do Datasus.

Embora o percentual dos casos de internação, antes e durante a pandemia tenham sido 
importantes, quando foram analisados os percentuais por faixa etária, observou-se que estes 
se mantiveram constantes, na faixa etária de 40 a 49 anos. Alguns casos ocorreram com menores 
de 9 anos de idade, ocorrendo 10 casos entre 2018 a 2021, e em menor quantidade em jovens e 
adolescentes (menos de 1%) (Tabela 2).

Com relação à raça/cor autodeclarada das mulheres internadas por endometriose, a mais 
prevalente entre os anos de 2018 e 2019 foi a cor/raça branca, com 38,9% e 38,2%, contudo nos anos 
de 2020 e 2021 houve uma maior prevalência na raça/cor parda com 38,5% e 41,6% (Tabela 2).

Tabela 2 – Perfil das mulheres internadas por endometriose, segundo a faixa etária e raça/cor  
no período de 2018 a 2021. Brasil, 2023

Variável 2018 2019 2020 2021
n % n % n % n %

Faixa etária (anos)
Menor 1 ano 2 0,0 - 3 0,0 1 0,0
1 a 4 anos - 0,0 1 0,0 - 0,0 1 0,0
5 a 9 anos - 0,0 2 0,0 - 0,0 - 0,0
10 a 14 anos 15 0,1 16 0,1 12 0,2 8 0,1
15 a 19 anos 114 0,9 81 0,7 67 0,9 66 0,9
20 a 29 anos 900 7,3 886 7,4 566 7,9 581 7,5
30 a 39 anos 3.065 24,7 3.071 25,6 1.925 26,7 1.918 24,7
40 a 49 anos 5.214 42 4.964 41,4 3.018 41,9 3.337 43
50 a 59 anos 1.843 14,9 1.734 14,5 980 13,6 1.082 13,9
60 a 69 anos 851 6,9 862 7,2 434 6 527 6,8
70 a 79 anos 352 2,8 315 2,6 173 2,4 201 2,6
80 anos e mais 50 0,4 57 0,5 24 0,3 37 0,5
Cor/raça
Branca 4.823 38,9 4.574 38,2 2.601 36,1 2.638 34
Preta 442 3,6 494 4,1 321 4,5 311 4
Parda 4.191 33,8 4.248 35,4 2.776 38,5 3.227 41,6
Amarela 360 2,9 352 2,9 250 3,5 141 1,8
Indígena 5 0,0 7 0,1 3 0,0 8 0,1
Sem informação 2.585 20,8 2314 19,3 1.251 17,4 1.434 18,5
Total 12.406 100 11.989 100 7.202 100 7.759 100

Fonte: Os autores. 2022, Dados extraídos do Datasus. 
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Quanto à região do país, a região Sudeste liderou o número de internações com a média de 
43%, apresentando o maior índice de internações de mulheres com endometriose, seguida da região 
Nordeste, com a média de 26% (Tabela 3).

Tabela 3 – Frequência de internações de mulheres por endometriose segundo região do país,  
no período de 2018 a 2021. Brasil, 2023

Região 2018 2019 2020 2021
n % n % n % n %

Região Norte 737 5,9 713 5,9 456 6,3 533 6,9
Região Nordeste 3.104 25 3.039 25,3 1.939 26,9 2.205 28,4
Região Sudeste 5.581 45 5.227 43,6 2.994 41,6 3.211 41,4
Região Sul 2.144 17,3 2.142 17,9 1.236 17,2 1.202 15,5
Região Centro-Oeste 840 6,8 868 7,2 577 8 608 7,8
Total 1.2406 100 11.989 100 7.202 100 7.759 100

Fonte: Os autores. 2022, Dados extraídos do Datasus. 

Com relação ao Estado da Federação, o maior índice de internações aconteceu em Minas Gerais 
e São Paulo, que lideraram com uma média de 16% e 18% de 2018 a 2021. Já os Estados com menores 
internações foram Acre, Amapá e Roraima, com menos de 1% em todos os anos (Tabela 4).

Tabela 4 – Frequência de internações de mulheres por endometriose segundo região do país,  
no período de 2018 a 2021. Brasil, 2023

Estado (UF) 2018 2019 2020 2021
n % n % n % n %

Acre 66 0,5 65 0,5 77 1,1 57 0,7
Alagoas 205 1,7 181 1,5 93 1,3 87 1,1
Amapá 32 0,3 71 0,6 39 0,5 48 0,6
Amazonas 135 1,1 129 1,1 80 1,1 130 1,7
Bahia 633 5,1 614 5,1 413 5,7 364 4,7
Ceará 658 5,3 664 5,5 511 7,1 444 5,7
Distrito Federal 71 0,6 81 0,7 80 1,1 81 1
Espírito Santo 227 1,8 205 1,7 110 1,5 187 2,4
Goiás 431 3,5 444 3,7 274 3,8 262 3,4
Maranhão 525 4,2 406 3,4 309 4,3 465 6
Mato Grosso 199 1,6 207 1,7 168 2,3 206 2,7
Mato Grosso do Sul 139 1,1 136 1,1 55 0,8 59 0,8
Minas Gerais 2.338 18,8 1.996 16,6 1.158 16,1 1.086 14
Pará 277 2,2 224 1,9 153 2,1 189 2,4
Paraíba 248 2 236 2,0 150 2,1 227 2,9
Paraná 943 7,6 939 7,8 463 6,4 437 5,6
Pernambuco 338 2,7 403 3,4 179 2,5 164 2,1
Piauí 176 1,4 186 1,6 134 1,9 275 3,5
Rio de Janeiro 712 5,7 778 6,5 385 5,3 504 6,5
Rio Grande do Norte 261 2,1 309 2,6 128 1,8 137 1,8
Rio Grande do Sul 710 5,7 560 4,7 451 6,3 491 6,3
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Rondônia 122 1 122 1,0 46 0,6 57 0,7
Roraima 17 0,1 20 0,2 8 0,1 8 0,1
Santa Catarina 491 4 643 5,4 322 4,5 274 3,5
São Paulo 2.304 18,6 2.248 18,8 1.341 18,6 1.434 18,5
Sergipe 60 0,5 40 0,3 22 0,3 42 0,5
Tocantins 88 0,7 82 0,7 53 0,7 44 0,6
Total 12.406 100 11.989 100 7.202 100 7.759 100

Fonte: Os autores. 2022, Dados extraídos do Datasus. 

DISCUSSÃO

Este estudo apontou que houve redução das hospitalizações por endometriose no Brasil e em 
praticamente todas as regiões do país  durante o período pandêmico causado pela Covid-19 nos anos 
de 2020 e 2021. Um estudo sobre a endometriose e Covid-19 revelou que quase metade das mulheres 
relatou uma diminuição do acesso a cuidados médicos e medicamentos15.

Foi possível observar que nos anos de 2020 e 2021 a frequência de internações com caráter de 
urgência foi maior que os anos de 2018 e 2019. um aumento entre 2019 e 2020.  Devido às restrições 
da pandemia da Covid-19, para preservar a capacidade de atendimento dos pacientes infectados pelo 
vírus Sars-Cov-2, os contatos ambulatoriais regulares dos centros de endometriose foram direcionados 
para atender os casos graves ou de emergência, assim como foram limitadas a realização de cirurgias 
eletivas para mulheres com sintomas graves10.

Há relatos de mulheres com endometriose sobre a preocupação em procurar ajuda médica 
devido ao medo de serem infectadas pelo Sars-CoV-2 em centros médicos, o que corrobora os 
dados apresentados neste estudo. Esse fato pode ter agravado os sintomas como a dismenorreia, 
dispareunia, dor pélvica, disquezia e outros sintomas gastrointestinais, além da depressão, ansiedade, 
estresse e fadiga16-17.

Um estudo sobre a hospitalização de mulheres com endometriose no Brasil apresentou taxa 
de 7 internações a cada 100.000 habitantes nos últimos 10 anos. Além disso, uma coorte israelense 
encontrou uma prevalência 10,8 casos a cada 1.000 pessoas, com uma taxa de incidência média anual 
de 7,2 por 10.000 habitantes3,17.

Com relação ao perfil epidemiológico das mulheres internadas por endometriose no Brasil, a 
maior parte delas encontrava-se na faixa etária entre 40 e 49 anos de idade, o que corrobora o estudo3 
referente a uma série histórica de 10 anos, realizadas onde mostrou que as jovens que apresentaram 
menor prevalência entre as faixas etárias no cenário nacional, assim como a partir dos 40 anos os 
internamentos representaram mais da metade do total.

Na Espanha, um estudo realizado por Marfil et al.18 estimou a incidência geral de endometriose 
em 16,1 por 10.000 mulheres e a idade média das pacientes seguidas no estudo foi de 36,8 ± 5,4 anos. 
Já na Austrália a prevalência de endometriose clinicamente confirmada foi de 6 a cada 100 mulheres 
quando na faixa etária de 40-44 anos, aumentando para 11 a cada 100 mulheres quando considerados 
diagnósticos de endometriose clinicamente suspeita. As estimativas de incidência específicas por 
idade entre as australianas atingiram um pico de 6 por 1.000 pessoas-ano na idade de 30-34 anos19.

Em relação à idade das mulheres, é sabido que o diagnóstico de endometriose ocorre 
principalmente durante a menacma, e que além disso, o diagnóstico tende a aumentar a incidência 
conforme a idade, destacando-se os primeiros sintomas tendem a surgir no início da adolescência. 
Isso acontece devido a um possível desconhecimento dos ciclos menstruais, a ideia de que os períodos 
menstruais são dolorosos e “normais”, além da dificuldade para realização de exames ginecológicos 
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em mulheres mais jovens, como também o alto custo dos exames, o que gera menos informações 
colhidas para uma possível suspeita diagnóstica20.

Com relação à análise da raça/cor autodeclarada das mulheres com endometriose, houve uma 
maior prevalência de mulheres de cor/raça branca e parda. Corroborando esse dados, um estudo21 

demonstrou semelhança, revelando que nos anos de 2017 a 2021 no Estado do Maranhão a maior 
prevalência ocorreu em mulheres de cor/raça parda, assim como o estudo22 realizado na região 
Amazônica, também trouxe os mesmos dados.

A maior concentração de internamentos por endometriose ocorreu principalmente na Região 
Sudeste do país, principalmente nos Estados de São Paulo e Minas Gerais, que são regiões com maior 
processo de industrialização, corroborando o estudo de Guedes et al.3. Importante ressaltar que a 
exposição de mulheres a produtos químicos com potenciais disruptores endócrinos, principalmente 
organofosforados, bisfenol tipo A e bifenilos policlorados aumenta o risco de desenvolver endometriose 
ao longo da vida, visto que grande parte das indústrias se concentram na Região Sudeste do país23.

Um estudo20 entre os anos de 2015 e 2019 mostrou que a região com mais internações foi a 
Sudeste, seguida da região Nordeste. Já os Estados de São Paulo e Minas Gerais apresentaram o maior 
número de internações no total, destacando-se que ambos os Estados juntos representaram 1/3 dos 
casos nacionais, corroborando os dados apresentando neste estudo.

O índice populacional desses dois Estados pode comprovar os índices encontrados em mulheres 
com endometriose, visto que de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)24, 
o Sudeste corresponde a menos da metade da população nacional e os dois juntos somam aproxi-
madamente 1/3 da população brasileira. Além do mais, o Sudeste concentra muitos especialistas em 
ginecologia, o que pode explicar uma maior quantidade de atendimentos, enquanto a região Norte 
possui a menor concentração, explicando o menor número de atendimentos25.

Por fim, é necessário destacar que a análise do perfil epidemiológico das mulheres com 
endometriose apresentou a limitação referente aos dados expostos na plataforma SIH/Datasus, que 
não possui mais variáveis para subsidiar uma melhor análise. Ainda assim, mesmo com as limitações, 
a base de dados do Datasus continua sendo de extrema importância para a disseminação de dados de 
livre acesso, domínio público, para população e comunidade científica, que podem ser utilizadas para 
produção de novas informações científicas.

CONCLUSÃO

Este estudo evidenciou que a pandemia impactou nas internações hospitalares de mulheres 
com endometriose, que se apresentaram com perfil de cor/raça branca, faixa etária entre 40 e 49 anos, 
vivendo na região Sudeste do país, principalmente nos Estados de São Paulo e Minas Gerais. Sugere-se 
que mais estudos sejam realizados sobre esse mesmo tema, haja vista ser um assunto bastante atual e 
que interfere na qualidade de vida de tantas mulheres. Além disso, que os impactos ocorridos durante 
a pandemia possam ser sanados e as mulheres que tiveram seus diagnósticos tardios possam ser 
acompanhadas e tratadas sem mais perda de tempo, pois a endometriose é uma doença crônica com 
diversas repercussões em múltiplas esferas da vida das mulheres.
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aos gestores da rede de assistência à saúde da mulher e a todos os ambientes hospitalares que abriram 
suas portas e cuidaram dessas mulheres ao longo de todos esses anos. Além disso, o diagnóstico 
precoce pode auxiliar no melhor manejo, principalmente da dor e outras queixas da mulher que 
interferem de forma negativa em sua vida, e com isso, reduzir o número de internações, medicações, 
procedimentos cirúrgicos e diagnósticos de outros problemas relacionados à endometriose.
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